
COPA DO MUNDO 2014

Indústria da construção já percebe 
efeitos positivos da Copa

das empresas que acreditam 
em benefícios para seus ne-
gócios afirmam que haverá au-
mento das obras e serviços

das empresas afirmam que a  
falta ou alto custo da mão de 
obra é um obstáculo para a re-
alização do evento

das empresas acreditam que 
a Copa trará benefícios para a 
própria empresa

das empresas que esperam 
impactos positivos já perce-
bem esses efeitos em seus 
negócios

das empresas veem a buro-
cracia do processo licitatório 
como um dos gargalos para a 
realização do evento
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das empresas afirmam que a 
Copa trará impactos positivos 
para a indústria da construção

Qual o impacto final da realização da Copa para o setor da construção?

Participação das respostas (%)

7%
85%8%

Positivo

Negativo

Não haverá impacto

Perfil da amostra: 411 empresas, sendo 212 pequenas, 149 médias e 50 grandes. 
Período de coleta: De 1º a 15 de julho de 2011.
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Quatro em cada cinco empresas da indústria da construção (85%) acreditam que a Copa do 
Mundo de 2014 gerará um impacto positivo para o setor. Apenas 7% das empresas afirmam que 
não haverá impactos para o setor e 8% apontam que o impacto será negativo.

Entre as grandes empresas, a expectativa de um impacto positivo para o setor é unânime. Entre 
as pequenas, 81% afirmam que o efeito será positivo, contra 12% que apontam que o efeito será 
negativo.

EMPRESÁRIOS ACREDITAM QUE SETOR 
SERÁ BENEFICIADO

Qual o impacto final da realização da Copa para o setor da construção?
Participação das respostas por porte (%)
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Apesar da elevada percepção de que o setor será beneficiado pela Copa, a maioria das empresas 
não perceberá impacto positivo. Ainda assim, o percentual de empresas que deverão ser 
beneficiadas é alto: 47% dos empresários consultados acreditam que suas empresas serão 
impactadas positivamente pela Copa do Mundo. Entre as grandes empresas, esse percentual 
sobe para 55%.

EFEITO POSITIVO DEVERÁ ALCANÇAR MAIS DE 40% 
DAS EMPRESAS

Qual o impacto da realização da Copa para a sua empresa?
Percentual sobre o total de cada grupo (%)

Qual o impacto final da realização da Copa para a sua empresa?
Participação das respostas (%)

9%

47%45%

Positivo

Negativo

Não haverá impacto

Considerando apenas as empresas localizadas nos doze estados sede da Copa do Mundo 
(Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e São Paulo) a percepção de que o impacto 
sobre a empresa será positivo é mais difundida. Entre essas empresas, 54% afirmam que a 
realização da Copa no Brasil será positiva para seus negócios. No caso dos estados que não 
receberão jogos da Copa, o percentual de empresários que acreditam que sua empresa será 
beneficiada pela realização do evento cai para 32%.
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37%
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8%

61%

Positivo Negativo Não haverá impacto

Estados sede Estados não sede
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* Percentuais não somam 100% pela possibilidade de múltiplas respostas

Quais os benefícios que a realização da Copa trará para sua empresa?
Percentual das empresas que afirmam haver impacto positivo sobre seus negócios (%)*

Estados sede
Três principais benefícios

Estados não sede
Três principais benefícios

Quais os benefícios que a realização da Copa trará para sua empresa?
Percentual das empresas que afirmam haver impacto positivo sobre seus negócios (%)*

* Percentuais não somam 100% pela possibilidade de múltiplas respostas

MAIOR BENEFÍCIO ESPERADO É O AUMENTO 
DAS OBRAS E SERVIÇOS 

O aumento das obras e serviços é esperado por 95% das empresas que afirmam que a 
realização da Copa beneficiará os seus negócios. Em seguida, em termos de abrangência, 
aparecem empatados: diversificação de produtos e/ou atividades, maior visibilidade da empresa 
e disponibilidade de novas tecnologias, com 86% de assinalações cada um. O benefício menos 
assinalado é o aumento na oferta de trabalhadores qualificados: 76% de assinalações.

Ao se comparar estados sede e não sede verifica-se que o benefício mais esperado é o mesmo: 
aumento das obras e serviços. Os segundo e terceiro impactos mais esperados nos estados da Copa 
são maior visibilidade da empresa (88%) e valorização de ativos da empresa (88%). Nos estados 
não sede o segundo benefício mais esperado é disponibilidade de novas tecnologias (89%) e o 
terceiro é acesso a novas regiões de atuação (84%).
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Considerando apenas as empresas que afirmam que o efeito da Copa sobre seus negócios será 
positivo, 18% apontam que esses efeitos já estão sendo percebidos. Esse percentual corresponde 
a 8% do total das empresas pesquisadas. Para outros 17% esse efeito será percebido ainda em 
2011, e para os 65% restantes deverá ser percebido entre 2012 e 2014.

O período em que a empresa espera perceber o efeito positivo é diferente de acordo com o porte. 
Considerando as empresas que afirmam que o impacto sobre seus negócios será positivo, mais 
da metade (52%) das grandes empresas já percebem ou esperam perceber esse impacto ainda 
em 2011. Entre as pequenas, apenas 36% esperam perceber esses efeitos neste ano.

EFEITOS POSITIVOS JÁ SÃO PERCEBIDOS 
POR PARTE DAS EMPRESAS

Quando os efeitos positivos da Copa poderão ser percebidos em sua empresa?
Participação das respostas das empresas que avaliam haver impacto positivo sobre seus negócios (%)

18%
65%

17%
Já estão sendo percebidos

Ainda em 2011

Entre 2012 e 2014
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Entre os principais gargalos para a execução da Copa no Brasil, destaca-se a falta ou alto custo 
da mão de obra, assinalado por 71% das empresas. Entre as grandes empresas, esse problema 
é ainda maior: 76% afirmam ser um dos principais entraves para a execução da Copa. Entre as 
pequenas, o percentual cai para 68%.

Em seguida, aparecem como principais gargalos a burocracia do processo licitatório (48%), o prazo 
curto para o término da obra ou serviço (45%) e a elevada tributação (43%). Entre as grandes 
empresas, o segundo principal problema é o prazo curto para o término da obra ou serviço (57%), 
que se sobrepõe à burocracia do processo licitatório (48%). Entre as pequenas empresas, a 
burocracia do processo licitatório é o segundo principal problema, com 49% de assinalações. 
Esse resultado sugere uma maior capacidade das grandes empresas em lidar com os processos 
burocráticos das contratações públicas do que as pequenas.

FALTA OU ALTO CUSTO DA MÃO DE OBRA PREJUDICA 
REALIZAÇÃO DOS PROJETOS

Quais os principais gargalos enfrentados pela construção para a execução da Copa do Mundo?
Participação das respostas (%)*

* Percentuais não somam 100% pela possibilidade de múltiplas respostas
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Em sua opinião, o impacto final da realização da Copa do Mundo de 2014 no Brasil para o setor da Construção será:

Participação das respostas (%) TOTAL Grande Média Pequena
Estados 

sede
Estados 
não sede

Não haverá impacto para o setor 6,6 0,0 7,6 7,5 7,6 4,7

Positivo 85,2 100,0 86,1 81,0 84,8 86,0

Negativo 8,1 0,0 6,3 11,5 7,6 9,3

O impacto final da realização da Copa do Mundo de 2014 no Brasil para a sua empresa será:

Participação das respostas (%) TOTAL Grande Média Pequena
Estados 

sede
Estados 
não sede

Não haverá impacto para a empresa 44,8 38,1 41,3 48,7 37,2 60,8

Positivo 46,6 54,8 52,2 40,9 53,8 31,7

Negativo 8,6 7,1 6,5 10,4 9,1 7,5

Avalie a existência dos benefícios que a realização da Copa do Mundo no Brasil trará para a sua empresa:*

Participação das respostas das 
empresas que avaliam haver impacto 
positivo sobre seus negócios (%)

TOTAL Grande Média Pequena
Estados 

sede
Estados 
não sede

Aumento das obras e serviços 95,4 100,0 93,1 96,2 96,3 92,1

Maior visibilidade da empresa 85,6 87,0 86,1 84,8 88,2 76,3

Diversificação de produtos e/ou atividades 85,6 87,0 86,1 84,8 86,8 81,6

Disponibilidade de novas tecnologias 85,6 91,3 83,3 86,1 84,6 89,5

Valorização de ativos da empresa 84,5 87,0 86,1 82,3 87,5 73,7

Acesso a novas regiões de atuação 82,8 91,3 84,7 78,5 82,4 84,2

Aumento na oferta de trabalhadores qualificados 75,9 82,6 70,8 78,5 78,7 65,8

Outros 10,9 13,0 8,3 12,7 11,0 10,5

Resultados

Quando o Sr.(a) acha que os efeitos da Copa do Mundo poderão ser percebidos em sua empresa?

Participação das respostas das 
empresas que avaliam haver impacto 
positivo sobre seus negócios (%)

TOTAL Grande Média Pequena
Estados 

sede
Estados 
não sede

Já estão sendo percebidos 17,9 30,4 16,2 15,6 18,2 16,7

Deverão ser percebidos ainda em 2011 17,3 21,7 11,8 20,8 16,7 19,4

Deverão ser percebidos entre 2012 e 2014 64,9 47,8 72,1 63,6 65,2 63,9

* Percentuais não somam 100% pela possibilidade de múltiplas respostas
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Em sua opinião, quais os principais gargalos enfrentados pelo setor da Construção para a execução da Copa do Mundo?*

Participação das respostas (%) TOTAL Grande Média Pequena
Estados 

sede
Estados 
não sede

Falta / alto custo de mão de obra 70,6 76,1 72,3 68,1 70,7 68,9

Burocracia do processo licitatório 47,9 47,8 46,8 48,7 44,8 53,3

Prazo curto para término da obra / serviço 45,0 56,5 44,7 42,4 47,5 38,5

Elevada tributação 42,6 43,5 47,5 38,7 43,6 39,3

Falta / alto custo de matéria-prima 25,9 17,4 25,5 28,3 24,3 28,7

Licença ambiental 22,2 19,6 20,6 24,1 22,4 21,3

Falta / alto custo de financiamento 17,7 26,1 18,4 15,2 15,8 21,3

Incerteza jurídica 15,1 10,9 19,9 12,6 14,7 15,6

Falta / alto custo de máquinas e equipamentos 12,4 13,0 9,9 14,1 11,6 13,9

Falta / alto custo de terrenos 11,1 6,5 14,9 9,4 12,4 8,2

Outros 2,9 4,3 2,1 3,1 3,1 2,5

Resultados

* Percentuais não somam 100% pela possibilidade de múltiplas respostas


